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INTRODUÇÃO

Os liquens, espécies de simbiose entre algas e fungos, são os indicadores biológicos mais visíveis da qualidade do
ar e das taxas de poluição de um dado ambiente – comuns em meio urbano, com taxas elevadas de poluição.
Partindo dessa premissa, identificaram-se gêneros e espécies de liquens resistentes à poluição atmosférica na cidade
de Patos de Minas – MG, em área urbana, a partir da análise em dois campos distintos, com também distintos
níveis de exposição a poluentes. A qualidade do ar nas áreas urbanas tende a apresentar concentrações indesejáveis
de contaminantes, sem que haja um sistema abrangente de monitoramento, dada a sofisticação e os custos elevados
dos métodos físico-químicos tradicionais, segundo Carneiro (2004). Agregar a técnica de biomonitoramento à
educação ambiental é, ainda, uma prática inovadora e eficaz, pois permite a visualização direta dos danos
provocados pela poluição nas plantas.

OBJETIVOS

A partir disso, analisou-se a incidência desses bioindicadores de poluição (liquens) correlata ao fluxo de veículos
automotores nas áreas pesquisadas, no que diz respeito à contribuição para a redução das espécies existentes.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia neste estudo segue os parâmetros utilizados por Teixeira e Amaral (2008), em relação à quantidade
de troncos de árvores a serem analisados. Portanto, foi mensurada, em cada um dos locais, a quantidade de liquens
presentes nos troncos de cinco árvores aleatórias. As árvores sofreram análise no tronco a uma altura de 1m do
solo. Isso se dá porque, quanto maior a altura, menor a incidência de poluentes. A maioria deles, em função da
fuligem e de partículas, é mais densa e recai para alturas inferiores à selecionada. Segundo Marcelli (2012), deve
ser analisada, além do hospedeiro (árvores), a situação do microclima, considerando que os liquens, são
tremendamente exigentes em relação a esses dois fatores. Utilizou-se um quadrante de 18cm x 26cm para cada
árvore (subdividido em quadros de 1cm x 1cm), para o cálculo de quantos quadros são ocupados por liquens. Esse
é o método mais difundido para essa natureza de pesquisa, verificado em Teixeira e Amaral (2009). Através desse
estudo, é possível fornecer informações sobre a exposição, taxas e reação ambiental a agentes poluentes. A
qualidade do ar nas áreas urbanas tende a apresentar concentrações indesejáveis de contaminantes, sem que haja
um sistema abrangente de monitoramento.

RESULTADOS

Quanto às espécies resistentes, as identificadas foram Canoparmelia texana (Tuck) Elix & Hale e Parmotrema
eitenii Benatti & Marcelli.
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DISCUSSÃO

Estão localizadas onde a poluição apresenta níveis mais altos, com maior fluxo de veículos. Essas espécies
encontram-se em grande concentração. Todavia, a maior incidência de liquens corresponde à área onde a poluição
apresenta níveis menos acentuados.

CONCLUSÃO

As espécies mencionadas possuem maior potencial para serem bioindicadores de poluição, uma vez estarem
expostas à uma realidade de intenso volume de poluição. Em relação às demais espécies, a descrição não foi
possível. Há trabalhos escassos na área e referências ainda ambíguas, o que não permite definir tais espécies com
precisão. Acontece, então, que as descrições de vários autores para uma mesma espécie não podem ser comparadas
por não abordarem as mesmas características e, muitas vezes, até mesmo as discussões sobre uma espécie ficam
ininteligíveis à luz da abordagem de outro autor (CUNHA, 2007). Assim, sugere-se para pesquisas posteriores o
levantamento dessas espécies com o respaldo de recursos especializados e material bibliográfico que o campo
exige, o que poderá surtir efeitos mais precisos quanto ao mapeamento dos bioindicadores de poluição. Muitas das
espécies, segundo os pesquisadores da área, ainda não foram identificadas e catalogadas. Futuramente, pesquisas
que deem conta disso poderão ser a base dos estudos da biodiversidade brasileira associada aos planos do
desenvolvimento sustentável.
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